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266 O OCCIDENTE. 
          

Chronica Oceidental 

Um destes dias, abrindo o Seculo, vi um retrato de pessoa que não, me era estranha, e logo 0 nome um pouco acima: Hermínia Adelaide, Bra à Her. minha dos. Trer, Dragões, à que depois tão bem 
desempenhou “com tanta degrau dos primei. 
ros papeis da Sra Angot. Estreouse no Thentro da fPrindade, diia o artigo, fer agora 35 anos, Estive Já nitssa note, lembram perfeitamente aflia múio boia & do Queirormu ongragado. om. 0 tempô passa! que é como se dissesse: alho O A Hermínia foi par 

    

o Brazil, e parece que se deu por lá perfeitamente. Levava comsigo bons elementos, mocidade, talento, vivacidade, alegria é suma dio melhores vozes qu s tenham oinido êm entro portuguer. Ainda então me não dera a mania dos palcos. e pança à conhe pessoalmente; ms agora que 
ela, tuo estimando que tão The tenham fito difietença, enrtodos as suas qualidades osamnosque tão diliorênte me eram e à tantas de nossas coi 

Não sei se à notavel actriz, durante este praso tod, alga ee Vol do Hd sro nata as 
Encontrar | Cameçará por. desconhecer à cidade Com tantas avenidas novas. bairros novos e os electricos e até as ruas da Baixa desmanchadas Gm sua, syimetria por edificios novos: Chegará a muitos pontos e não será capaz de resabelecer na memoria a antiga planta: o Largo de Camões com à estação dos caminhos de ferro, a rua do Princi pe; o antigo Passeio Publico destruido, todas estas. Tovidades com que pretendemos maravilhar o ex trangeiro e 08 que por muitos annos andaram ex. parados. Das ão só it à tom d espantar a mudança não estará apenãs nas ruas e praças é no mov mento da cidade; os homens ha de encontrar tam. Dem tiansformados, Dos antigos bons politicos bo nacheirões, por exemplo, só algum raro exemplar dh será dad exis tomo ca Es ro sa os, menina. Não vê aqueles falando acolá, em voz Baixa, oltando de rever, não esteja algum da secreta a tocar? Estamos assim; de po- litca.falase baixinho e quasi nem duas palavras 

“Então resta occasião!. - O blóco deu que pen ae € a mol de apeail lo ll Run Tefcheradores reuniram se progressistas reuni Sefdissidentes ... Conhecera fábula da montanha E do rato? Ha" por abi quem fale nisso, porque julga vir algum tânto a proposito. mf, empre É bom esperar e quem espera não desespera, ape: Gar do dictado afirmar o contrario. Os dissidentes queriam. que a acção do blóco fosse imediata, leal séria e. decisiva. Julgando. que os partidos monarchicos deviam ser mais rá- dicaes nas suas alfiemações € compromisso, são de opinião que os efeitos da coligação nenhum. resultado podem dar e de modo nenhum podem. influir no luturo da política « da vida da naciona- lidade. Rompendo o blco, jutificono com as se vinte palavras: “Verifcado, pois, que nem ao menos nos sim- les principios uma, moção polca, alguns dos 
fivaes são fundamentaes, póde conseguir-e o ac 
Gôrdo entre os dois antigos partidos, é muito me nos entre eils e a dissidencia progressista: cons. atada à absoluta inefficaia duma acção commum du, nos ultimos méxes, se não traduziu em qual- quer acto publico que interessasse a opinião ou lhe ihspirasse Confiança; redurida a acção do ldco à simples declarações iubmettdas os paridariosnas conferencias com 98 seus chefes, a que foram agora convocados dissidência progressista entende que, restando de ldco simples esperanças de emten “limentos eleitoraes futuros, entre aa opposições, à coligação dos partidos já hão conseguirá mem se: quer o” restabelecimento da normalidade consta: coma, nem a suapropria rehabiitação no conceito bico, que he Einiramcto dexavoavl pi “ipalmente depois de tal insucesso PN tetos joga a isidenca progresina referivel, por. sua parte, e sem quebra dos seus. Aigveres de deferencia e cordealidade pelos outros 
partidos com oá quaes esteve transitofiamente al Fada, dar por fnda a sua acção no bldco, que nunc fi cria porque quai nula foi a dl, Ta que sempre se Manteve rigorosamente dentrô dos limites de simples execução que entendeu não “ever exceder, e em que repetidas vezes se decia- xou prompt para, oceupar os pontos mais arrisca “os Gu atrostar com as circunstancias mais dif: 

  

      

  

  

       
    

      

  

  

  

  

   

  

  

  

    
  

    

  

  

  

  

      
  

  

  
    

  

  

  

  

    

E uma amostra apenas do que vae por ab ;mas, de quando em quando, por outros motivos a curio: sidade go apoia Gotpçs vm o onto Jornal, 
gene, não diz nada. Ê Ss À coluna que fe Gata na polca concede este á gatunagem que anda por toda à cidade de Senfreada, E preciso a major câutela. Ainda, uma “destas noites me roubaram no americano uma garreirasta de prata, que era um apetite, com um biner a. remae arurm barquinho entre duas cogo- nha, oiae tudo, chiner, barquinho, cegonhas e 

      

  

  

     

  

      
tabaco, 

Mas ha peor, que não queremos atribuir aos. 
tempos; ha crimes, Alguns Inspirou-os à paixão e 
para esses o perdão é sempre facil. Um antigo sol 
dado quiz matar a amante, mas feria apenas, c   em seguida suicidou se, Um verdadeiro desgraçado. Mas o que oi deveras horroroso, foi o que de pas sou mica de Jogo Colaço, ond una criada, 
mandára embora, tentou envenenar Me duas hi abas pequeninas. Uma fera, Semos depressa à outro assmpto e seja ele 
de verdadeira alegria. 140 12 EN mes doom chega do Tejo os expedlicionarios, que tão brilhantemente se hou vera nos combates em Aíica contra 08 ca tas, Vêm descançar afinal, Acompanha os o de ido. commandante. capitão Roçadas, que, por istineção “ae ser promovido a major. Será, ou pelo menos deverá ser, um dia de festa na cidade. O desembarque deve realisar se no Arsenal de Ma cinha, pela uma hora da tard Infelizmente, pareeo que tão cedo não teremos pas ão desejada, nas nossas con partiçam para Bolâma os offciaes que vão com- Trandar a columna: contra o. gentio rebelde Guiné q No “Amb continuam as operações e um tle- “rama ha pouco publicado pelo Seculo di que Astolpho da Costa apro. now como refens trez sobas e dois macotas grandes do Nossulo, atê pagamento do tributo de guerr AO columna seguia para operar de luct com dilicudades Ene as ques à alia de ag imprensa estrangeira, que ultimamente ta se tem ocupado das nossas coisas, inauguradas as trapalhadas pelo ilustre Civinini das mulheres de bigode, gostavamos de vel a commentando tam. bem. todos, os esforços ultimamente feitos para exaltar 0, home portuguer em África, O saogue derramado polos nossos soldados valentissimos de via merecerlhes duas linhas. pelo menos entre as Compactas colamnas em que se digna tratar das 
nossas coisas políticas. raro ouvir um eatrangeiro falar com syn pathia da nossa terra, que não podemos deixar de os referir curta estadaem Lisboado Principe Li Maria Fiippe de Orleans, úlho dos condes “ teto do Imperador. do Drag, que dise estimar Portugal como a nação irmã mais velha da su Parente muito” proximo da, nossa Tainha, sra De Amelia, Vito a Mbencia desta fenhora, par lou O. mais rigoroso, incognito, «se não Elerei, fo para que não desse alglem al terpreiação menos justa a esse ácto, quando o sE.D, Carlos tenciona muito brevemente visitar o Td ERR ostra juizo. Que penaire embora tão cedo .. «sonde Ha pot 

  

  

       
  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

       

     
  

  

  

  

     
  

João DA Camara. 

    

é hoje uma velhinha ereatura 
Nooutôno da vida, reurvada, 
Uscando em Cada pedra d calçada 
Ala aberta a sa sepultar 

  

AI Mas nenhuma fo ass amada 1 
Nena avo logrou tera ent 
De beja mais ardentes e a doçura 

alant ras mamorida 

      

Nos into deixava a tentação 
Por tados que passava e hoje atm! 
Nem um beijo amor uma aii. 

  

    

Voe na res da cure como são 
O no e a primavera , am, 
Dam grande amor a lima delicia! 

  

  

DO livro Aurora,   no preto 
José ousa Porruou. 

    

A entrevista de Mr. Galtier 
com 8. M, El-Rei D. Carlos em Cascaes 

No lima mm de Lastro econtraos um artigo sob o titulo La erise portugaise, em qu Mir. Galicr. explica. minuciosamente a entrevista nos ultimos ias do mês de outubro teve com MM ENRei D, Carlos na cidadela de Cascnoo, em alte monarca fts declaraçõesao redátor do Temps dobre a situação politica de Portugal ns quacs, Va um mês correm mundo,  impressionaram fun mente o país Essas declarações consttu 

  

  

  

   

    

Mr. Galtier, Os pontos que se nos afiguram mais 
“Assim diz Mr. Galter na JMustration : «Antes de    tudo, nem o Reimem o ar João Franco me fzeram ir a Lisboa. Foi o dirétor do Temp mc. Hébrard du, uma. manhan nos meiados de Outubro, me ento de ou tava dapoto à vit O joe 

em “Bordas, e especialmente o. sr, Magalhães Lima, dirétor' do jorra republicano. Vanga, fez notar à Me, Adrien. Mébrard, a situação ex. 
capeional em que de encontrava Portuga, convi dados à enviar im, dos seus reditores à Lisboa» guns dias depois alivelava a minha mala» Toi em 27 de Outubro que Mr. Galderteve uma entrevita tom o ar. Jodo Franco, na gua casa de Casçaes e, dois dias depois, com 8. Mo, EN Rei D, Caros na cidadela, Do que se passou nessas entrevistas contou mr, Galtier no Vemps de 11 de novembro, o que é já ão conhecido do publico, que seia ucidão 

  

  

  

    

    

     
  

         

    

     rebditar agora, 
Entretânto. transcrevemos “aqui as declarações 

que Rei fez à Nr, Galier e sobre às quaes o redátor do Ternps dá mais minuciosa explicação 
no artigo. agora: publicado na Ilusiration, como adeante vorémos, o 

<D Sei que visitou já muitas pessoas. Conhece 
a a tão. Vesicos decerto de tudo está tran: quilo em Lisboa como no pais, Só os politicos se 
agitam e não fazem mal, segundo a minha opinião faccrescenta o Rei, sorrindo). Discute-se. muito, 
faxão muito baralho com o parlamento, Nos ult mos tempos da sessão legislativa à &i 
raso impossivel. Fra preciso que aqu Ihada acabasse. Aquilo não podia con 
minhavamos não sei para onde, Foi então que de 
ao gabinete os meios de governar, Falase em 
ditadura, mas os outros partidos, os que mais. barulho, pediram mo. também a 
Para concedela exigi garantias de caractem, Ne: 
cessitava de uma vontade forte para levar à bom dim as iunhas idés. João Franco foi o homem 
que eu desejava. Havia muito tempo que punha 
nele as minhas vistas, No momento “oportuno chamei-o. O que faz à sua força é ter Fé em si 
prio. À sua inteligencia eguala à aua vontade. ais intligento do que se pensa. Estamos plena mente de acordo, Tem toda a minha conhança 
ÃO contrario das intenções que me atribuem, de- 
sejo mantel o é estou muito satisfeito com elle» “O monarcha, proscgiindo, afirmou » 
«Tudo vaé bem e é preciso que isto dure 

no interesse do país. Faremos eleições no momento. oportuno, sem obedecer às imposições, que. nos 
dirigem, “cremos seguramente à maioria do país à aprovar à politica de Franco, restabeleceremos. 
& equilibrio orçamental. Extinguiremos O deficit, 
Em todos os paises, para se. fazer à revolt preciso contar tom o exercito: ora o exercito por- 
tuguês está submetido  consttição fel ao se Rei, Continuará lealmente ao met lado, À maior 

to dos oficines são meus Camaradas, servi com elles, conhecem me, não tenho à minima duvida à respéito da sua dedicação.» 
Tudo o que fiz é tudo o que faço — continuo o sr. D. Carlos —-é no imeresse do meu país, D 

certo quo antes desejaria que me deixassem soce. gado (o Rei sori), mas estou no meu posto, Co- 
niheço o meu país, conheço o meu taboleiro do jogo 
eleitoral. Ha deroito annos que Portugal necessita de tranquilidade, Trabalha e pede que a ordem é 
à pa Sejam salvaguardadas, Conheço - porque à Paste — que O meu povo está com. 
migo, Quando as eleições nos tiverem dado uma. 
grande maioria à normalidade csará restabelecida O remedio extraordinario que julguei indispensa 
vel para uma Sityação extradrdinara não terá mais 
rarão do ser. Nunca esqueci, sequer um instante, auaes os mes deveres para Com à corôa e o mi 
caro país 

  

   
    
       

  

    
   

   

   

  

  

  

       
    

  

   
   

     

  

  

     
  

   

   
  

  

 



O OCCIDENTE. at 
          

   Mr, Galtier cont 
recebido por El-Rei 

TA cidadela em queo rei habita — elle prefere 
Cascues à Cintra, residencia favorita da rainha 

é um Conjunto de construções medio: 
ces, cercadas de uma muralha macissa, guame- 

inhas que lembram Windsor. 

  

     

    

O salão 
cspaguso é muito claro, Largas janélas, que enqua: 
dis im monumental fogão de madeira entalha- 
das deixam entrar a jorros 0 ar « à iz, Apainol 
dos de madeira lara e faianças forram às paredes. 
Sobra uma mésa, uma aguáréla começada atésta 
os" gostos e passatempos do rei. Sua Majestade, 
que Sê duvida, ae para o bro dos pombos ou 
fara a “caça, tras polainas de coro é botas ama- 
Ra un calções largos, desse verde claro de que 
gostam no “Tyrol, um jáquetão asul marinho, re camisa de Ficar ada, uma mana tosa 
çada Com um alfinete eravejado de brilhantes. 
BE una um charuto. caro, metade consumido 
No fim da entrevista tomou outro cuja ponta cur- 
toi com os dentes e acendeso como bom emende- 
di Enloteme de pé, protocolarmente — mas com 
Simplicidade amavel! & desafogo. seguro. Os seus 
Sinos suo são finos e cheios de málcia, D. Car- 
dos produsio me o efeito de um homen inteligente, 
falado francamente, conhecendo E amando é 
questões pol 
dente» E A Citrevista durou 20 mi Continua Mr. Gai No comboio qu me cond a Ls, ato 
ei à lapis, ainda fresças, às palavras do rei com 
o dspednsões mais sieniarivas. Chegado ao ho- 
tá, Berevias a tinta, precisando as declarações 
Tas sabendo que não comporia o meu artigo 
Sento mais tarde. "oram essas motas! sem-fórma que mostrei ao 
sx Franco, algumas horas antes de deixar Lisboa. 
O presidente do. conselho, concedeu me bastante 
Conliança e crédito para não me exigir leitura da 
antrevista vedegida de miscelania. Bodia obrigar 
o a demorar à partida, até que tomasse conheci. 
ménto, do docomento. Estava no seu direto. Não como Temps The as minhas 

  

   

  

  

     
  

  

       

  

  

      
          notas. Não tenho que quali á 

mas confesso que a sua censura se revelou judi 
closa e sagaz. Tud “ol OU atenou atesta 
que tinha à consci seu papel, ou, sé 
melhor o querem, da sua missão, N'um dado mo 

      

      

    

  

momente, lidhe está frase do rei, «Eu exigia ga- 
rântias de caracter. 

— Como, interrompeu o sr. Franco, de cé   arT Que significa iso?» nele quer diser a faculdade que asse 
ui o exerleto frame de uma vontade esclarecida, 
e melhor, à decisão. consciente ao abrigo ds 
Tesitições Um homem que tem, caracter possue 
uma personalidade que não enfraquece, Não é uma 
ventdinha, póde contar-s com elle 
EUA Dem, então deixe ficar essa palavra.» 
A Não soube Gapicar eta interrupção seno mais 

caes Capao Vem português Soube depois — 
fica probidade, honradês, À Frase que impros- 

Sin O Be, Pro, fe corte ta a jotos Pra 
metida pelo tolegrafo e tradusida em português, 
foi julgida: coma, injuriosa pelos antigos partidos, 
pelo doa minbiros à que & rá preferi 
lixas a Dôga do ei um ataque Comra os seus 
inimigos: Só depois de cu o esclarecer e tranquilk 
ja É qo oe pormeo qu mamiveste a minha 

“Pri dé Lisboa para Madrid, no sabado 2 de 
novembro, No domingo depois ds meio dia escrevi 
o artigo deêrca do sr Franco e na segunda eira. 
de Wnanhan redegi a declaração do rei 
"Não sou = preciso dize 0 = nem franquista, nem 

«sotativos; Não slevo à monarquia, nem a ditadura 
o a atualidade» sta os trechos mais importantes do artigo 
e Josepho Galier, que entendemos dever 
vino que nos fália o espaço para otrans- 

rever mia integra. 

   

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
     

  

pe 
RÉJANE 

  

Pela setinda vez póde Lisboa apreciara grande 
act fica Gabrleia jane, no testo. Ame 
Jia” onde. homtem deu sua primeira recita com a 
iá uma. das melhore. pevas do seu escolhido 
tejerorio, 

  

Da Réjane não se poderão exaltar as suas qua 
Jidados de artista com adjétivos, diariamente gas. 
tos e sosados nas columnas dos jormaes, Rejane é uma avista. de reputação universal c, não obstante ir entrando na idade que para muitas é o dcaso das suas. gloria, ella riunta, ainda com todo o brilho de úma estrela de primeira grandeza. De Réjane se póde dizer que abrio os olhos no teatro, pois que 'seus paes eram empregados no Ambiga” e il, poquenita, ali The decorreram os 
dis de infancia. Ed ã pois, por. morte de seu pae, entrou para um. colégio, onde sua mãe à queria educar para pro: essbra: atenta a inteligencia que à pequena Réju (assim primeiro se chamou). revelava, para 0 es- tudos. À sua inclinação, porém, era toda para O teatro e não houve dissnadil pois nem os conselhos e instancias de sua mãe, ném as do pro 

  

  

  

       
  

  

prio: Regnir, professor do Conservatorio de Pa 
fis, que" tambem a quiz desviar do teatro, a con- 

o seguir aquela carreira 
Por fim, Regnier oi o primeiro à concordar com dlisipula, reconhecendo Me à dicidida a cena, que não só passou a dar-lhe 

lições. particulares, independentes. das da aula, 
como de Consttuio, protetor da que elle, já previa 
Vir à ser uma das primeiras actrizes da França. 

“Apesar de ão bons auspícios, à luta de Rejane fi 
grande. para conquistar o primeiro logar no tea 
To francês, Tendo realisado à sua estrela em 1875, 
no palco do Vaudevilie, por alguns annos vejeiou 
pelos teatros das Vari6és, Aubigu e no do Palai 
Royal A 

6 cm 1883, no Odeon, conscguio o seu grande 
triunfo, no desempenho da Germínie Lacerteux, 
de” Goncourt, ficando consagrada artista de pr- 
meira grandesa, triunfando em toda à linha, e vin. 
do a afirmar a sua justa fama nos principaes tea 
trôs da Europa e da America, onde tem sido rece- 
dida: pelo publico com deliantes aplausos. 
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Inauguração do monumento 
a Rodrigues Sampaio, em Esposende 

O dia 2 de julho do anno passado foi para à vila de Esposende di festivo, que mais alegrou à Bsoula povoação, onde o oceâno, vem espreguiçar as no branco aveal da praia, quando não np fra dos veios em lometso venta Val, levando a tristesa « à miseria 4 população pes Nori que se estende por 5. Bartolomeu, do Mar. Naquello dia alguns filhos de Esposende inicia: vam seu preto de homenagem á memoria de um Conrrano, lançando os fndmentos de tm mo. mumento a” Amónio Rodrigues Sampaio, que em gal dia mês do anno de 1806 avi náscido na Amido ali de 5. Bartolomeu do Mar daquele 
Então o Occiopsre dedicou o seu né 993 ao principe dos jornalistas português, cujo conto Ro de seu nascimento celebrou, Toje vem regis 

       
  

    

  

  

     

  

tar ontro dia fesivo para o povo esposendense como oi dia 1 deste mês, em que novamente se cngalanou a pitoresca vila e o póvo deu largas à Seu. regosijo vendo inaugurar O monumento ao Elórioso” Alho. daquella terra, que deste modo se obilta e engrandece. Aquele monumento, que tanto honra a memo- 
siá do homem a quem é dedicado, como à povoa. 

“que o levantou, honra tanto mais os filhos de 
Esposende que tiveram a iniciativa de tal empreem- 
dimento ao vêrem coroados do melhor resultado Seu esforço. e trabalho para o levar à cabo, São eles os srs, Xavier Vianna, José de Abreu, João de. Freitas, José. da Silva Vieira, Alfredo ampos, Alvaro Pinheiro e Alíredo Vianna Lima, que constituiram a comissão executiva, Tiveram, Porém, um poderoso auxiliar da sua, obra, um ou- tro filho de Esposende o ar: Manoel José Gonçal- ;es Vianna, talentoso professor de desenho é de Arquitetura, que ez o projéto do monumento, aco. 
inda a scr ecnaios que se poderiam 
obter é que (ol incansavel na diteção tequenica 
dos trabalhos até concluidos. Ô “monumento, como se vê da gravura que. icamos, € modesto, mas bem delineado, form do um conjunto elegante e harmonioso, assentando 
perfeitamente na pequena praça da Vila, denomi- 
Nada de Rodrigues Sampaio. 

O busto foi modelado pelo conceituado esculp- 
tor sr, José. Moreira Rato Junior, e fundido em 
bronae, na fundição do Arsenal do Exercito, onde 
tambem foi fundida no mesmo metal à grade que o resguardo. ; aguração realizou se com toda a solemai dade e à ela assistiram as autoridades civis e mi- litares da terra, às pessoas de mais distinção do concelho, familia de Rodrigues Sampaio, profes- Sores day escolas primaria, e grande concurso de povo, vindo muita gente das cercanias Og srs: dr, José de Azevedo Vasquinho, admi nistrador. do concelho e José Candido Ramalho, ice presidente da, camara, é que descerraram o Dusto é as placas, das bandéiras que os encobriam, subindo nessa ocasião no ar muitas girandolas de foguetes e tocando a Marmonica de Laundos o tino nacional O imno de Rodrigues Sampaio, caja letra é 
do sr. Alvaro Pinheiro e a musica do sr. João de 
Beit, foi cantado por um orfeon de mais de 509 
ercançãs das, escolas do concelho sob a regen- 
Cia do srs. Vianna de Lima e Faria Vilaça, tendo 
Sido ensaiado pelo autor da música 

Este numero do programa foi, sem duvida, 0 
is encantador e ao mesmo tempo commovente. à om discurão, apropriado, ão acto, O 

anna, presidente da comissão execu- 
tivas & 6 secretario, sr, José de Abreu, lavrou o 
Guto da inauguração. Para este fim, armoutse um 
Pavilhão, protimo, do monumento, o qual estava. Recorado Com muito gosto, vendo:se ão fundo o “de Antonio Rodrigues Sampaio, cercado. nplares de diversos jornaes, com alegoria. ao eminente jornalista que al se glorficava. O monumento io enregue 4 camara municipal, 
e sabemos que se trata de ajardinar à praça, oque 
efá de grande embdetamento, comtanto queanão vêdem de grades, que às Nôres são como tudo que. da terra násce e pará à liberdade aspira 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

   
    

  

   
  

  

  

CHAUCER 

A sua obra o 0 seu tempo 
Geoffrey Chaucer vi 

  

no seculo xy. Escreveu 
muitas obras, mas a mais notavel é a denominada. Canterbury's Tales. E uma collecção de contos 
“cm verso hos quaes encontramos um monumento 
da fingua e um monumento da isto, À leitura deste poeta tem inspirado muitos escrptores pos teriores, como Pope e Diyden e nos tempos mo- 
dernos a ella teem ido procurar 0s termos verna- culos Jos escriptores do seculo xax, como. Carlos 
Lamb, mas ainda nenhum excedeu o escriptor an- 
vgo nã concisão, pureza « originalidade da lngua- 
gem. Disse que a sua, obra é um monumento da 
figa da historia, mais do que so, Chauçor 

o percursor da Renascença com dois seculos 
aiantecedencia. é 

Chaucer é à estrella da manhã que despontou 
no mundo litetaio por entr asrevas dim mundo 
obscuro como os nevociros d' Albion, para antun- ciar o nascer desse sol que veiu iluminar é orcar 
Umnovo mundo — esse sol € Shakespeare 

Chaucer é a lingua e a historia social do seu 
tempo. 
Nele se encontra a lingua do seu tempo, a quem 

        

  

  

   
  

  

  



              

O OCCIDENTE 

  

  

  

elle deu corpo; nela se encontra a descripção de todos os usos é costumes da mestna epoc TE, por assim dizer, o pae da limgu davi no seu tempo tê dilos que ente a disputavam a primazia, o de Essex, Sunex, e Mid. 
Tand, auto o que prevaleceu, porque foi n'este que Chaucer nos legou aqueles adininavei cont “Onde encontramos já E "romaria, Hrequert Aristoteles e tudo de envol 

  

  

  

  

   
  

   

  

   

  

“com o ideal christão e com uma. 

      

    
        

   

tavel da vi 
tre as sitas persona 
à escudeiro, o negioe 
tifice, o frade, à frei 
diligências, ete., um 

  

auicor para ingles 
Pelo que diz respeito 

le um es- 
porque en-   

    
inte, o fidalgo d'aldeia, o ar. foi por cert 

  

   

  

   ma descrição das estalagéns que o desconhecida de Lord Macau io, 6 oficial de... ata monimental historia economica d cla epocha que o post epocha, o modo de vida de cada classe sociale faz reviver com notavel Belho. Eisos ds aspectos 

  

typos conta uma historia, durante 
sanctuario de S. Thomas de 

  

ley    

  cera graça é até com uma m Jicia inocente e uma admiravel candura e ingenuidade Depois da batalha de Has tíngseieram os tempos calam tosos da Conquista. 
e mona não leo ato, Gostumes e linguagem a clas es nobres, a mesma côr, O clero usava à Ingua dos Nór- ando e de mantra nenhuma queria quo ella se confundisse Som à lingua do povo que tinha ficado fel no Anglo Saxo, mas Change escrenendo neta la gua. fez” que ella prevalecesse. Jobs à danos Hdalos nor mando, à qual por fm veis a Ser banida da corte e das mes o tempo de Eduardo, 

  

  

  

    

  

Por. aqui se avalia a impor 
tancia que teve para a lingua à obra. de Chaucer. Aqui mas    

      

   

que conservou do. alguna pluraes em en é algum dilierença de. orthograph lingua de Chancer é Ing Uia, as mesmas preposiço conjuneções, os mesmos promo:      canarinho ge,     mes, e já não se acham casos em Chaucer, a não ger o gem: 
“tivo, como no inglez moderno. (Fotografias enviadas pelo sr. João de Freitas) 

O JonrEoN Dk: 500 CREANÇAS DAS ESCOLAS DO CONCELHO DE ESPOSENDE, NA INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO 
 



O OCCIDENTE o 
    

Arte Antiga 

  

  

    A Guaxoe Esemnor As Prraidis x Gi a 
(Gravuras extraídas do livro Exexextos De Histona DA Arre — Buiorkca uz Insraução PromsstoxaL)



  

  
        

sob os quaes considero Chaucer, escriptos e it 
É preciso tambem consideralio como porta. cafeiemm vs admiradores de Shakespere acer. foi propriamente quem creou o drama deno Todos pe seus contos são verdado tragedias ou comedias e para, o serem só lh falta terem a fórma do drama, de. manira que seja adaptado & scena. Não ha nada mais trágico do. de atoa da pobr Gl, pad mas comico o que a historia daquele velho que pede aos seus amigos que lhe procurem uma mulher para casar & que Se nova, ahi pelos seus vinte contos de Chaucer certamente não são dra- mas, porque não teem essa fórma, nem à podiam ter, porque no seu. tempo o theútro estava nas exrejas, e o assumpto era tirado da Biblia. Mas é novo nãs pessoas que nel figuram 

  

  

  

  

  

  

Grormaey Cravcer. 

ae Clero peer escripos qu, manda 
contos. Tato não empana à gloria de Shakespea como o brilho da estrela dá manhã, não prejudica & brilho solar. Por mais que queira vêr em Sha: Mespeare & dramaturgo, onde quer que 0 abra, apparece-me. tempre o pilosoplio, seipre o dysia que tanta las derramou no conhecimento dos homens, Chaucer fi inspirador dos Iyricos do se: culo on, já nos modermos vocabulos da ímgua, já o ideal da manútza que [oi clávado co tanto primor pelos da escola do lago. Pelo imeado do seçul av a possa cat no 
Tastada por Pope e Dryden e naquele poucormais. vale do que a prosa oi o resultado da disciplina. ferrea de Popele do seu formalismo elegante, Tão depressa a poesia se encontrou com Pope. nos sa- Joe Joga de Londres ão depesa cai Foi. então necessario levala, para. 08. campos ada pela mão de Cowper e Southey sto é foi necessario voltar pelo caminho traçado por Chau- cor. Shaleepeare atá dentro do coração do homem Como Chaucer está no seio da grande 0 generosa agarra ambos ele al dominam, mas cad um 

dois. á E Além disso, Chaucer foi o crcador d'ease go- 
nero literario que tão enriquecido temaido na terra dos temperamentos friose eugmaticos=-o genero humorístico, Como Chaucer coloca 0s seus per. Sonagens em situação critica e difice e sem 10 dar delle, como os entalla, à cada pasto, entre iuações duras! E necessario contar algomas pas. iagens para dar uma idêa d'este esciptor eximio que xe fleanton dis seculos á Renascença, Um galo contou a uma galinha qu Bavoroso que fez despertar com susto, Estaeve Brande” despreso. pelo seu” companheiro, porque ir ele) à qualidade que as mulheres mais apre. iam no homem é à coragem é aconselhotro à que tasã ua pas logo de manhã com umabera 
og se por uma mulher casada cujo jd par alem do mar da imp Como con 
Os oc da cla onde tai vt e jam 
rar um sabio, um alebimista que lhe fzess isso est tas calculos fez que lá o convenceu que os rochedos tinham desappare "Não esqueça dizer que o sabio recebeuso bem 

        
  

  

  

  

  

    

  

  

    
  

  

   

  

  

    

   
he apanhar uma boa esportula: Aqui 

vilhoso popular que se encontra, nas composições chamadas folklore, mas isto não obstá 
à que all esteja tambem o deami 

E Shicakspeare não se baseou tâmbem nas ds populases? O que É Ii Lew o Mande, Ma. 
cheih é outras immortães tragedias senão lendas populares que o autor recebeu e pagou com ts 
Ta? O mesmo Lord Byron, modemo como é, não está isento de ir receber á lenda os clementos dal. 
eo dos sus posias Como o Primeiro Ci 
| drama estará sempre no povo; o drama « o 

romance. Walter Scott viu todas as lendas referi das nos castelos dasua terra, que tinham sido thea- 
tro de Íuctas entre saxões e normandos, Sebiller 
recebeu do povo o assumpto das suas b Goethe necessitou afastar-se da roda dos 
xos de Weimar e refugiar se n'uma aldea para. 
Grguer a ova monumental obra o Fuso, as voltando ao exímio contador, ninguem o 
excedeu na singeleza da narração, na espontanti dade da graça, no brilho e colorido do estylo e na precisão da linguagem — essa lingua. que ele fe 
Ko, aínda que com muitos galliciamos que le 

Pele encontramos o maravilhoso da mytholog a par do ideal christão, a Renascença. começou 
meste escriptor que imitou e excedeu Bocacio e 
que só tem um rival em Walter Scott quando se procura à animação da linguagem, o interesse da meu 

  

     
  

  

   
  

         
   

  

  

  

  

   
     

  

Mas sendo tal de Chau cer para a hitor lingua Ena: tural perguntar como ele é tão pouco conhecida, meo dos ingles ; que a sua linguagem é antiga, e po inglez' moderno perde à graça e o Vigo tanto. ele é ido, nas escolas e, se ellen conhecido como Shakespeare, é sto devido a que a obras do pimeio não se eps 
rece ser Tido e no proximo numero apresentei um, dos sets contos. para «elle se formar idia. Agora o que é múito motavel é que, vivendo cl oo ecos at de Shake pear, o pa todo 
o paras que fato ea & até que sapatos tua e de Shakespeare não se saiba quasi nado, por mais que se lenha investigado, Est assombro de erudição. não se sabe onde eile à adquiriu; esto génio, perscrutador não se patenteou nas escolas, assombro e tambem mystério até hoje, salvo lenda moderna, do Baconianos. Ao pasto que à diographia de Chaucer é perfitamente conhecida. Ha duas epopeas ma Inglaterra, como ha dois. “campos onde com mais intensidade se manifesta vida do povo ingl a Cas lt eu ca cxeritico. home e os mares, O poema epico nacio- nal que traduz à primeira é a obra de Chaucer — 
o contos da fla na etalagem ds rolos Segunda, aquella que tradue 0 génio cosmopolit dos inglézes, é Robinson. Crisoe: Daobra Piligri- ms. Progres; que até hoje tem sido a mais lida. na Inglaterra, edo Paraigo Perdido não falamos, Porque essas! não teem interesse nacional tradu: 
ai a um povo christão, de toda à christandade, mas não a! epopéa da fanília e da forte e caracteris a individualidade do ingles, com o seu amor dlaventuras é com o seu egoisro: À obra de Chaucer é uma im nos seus contos não ha um do q pia lição do moral, Por eo o 
é da obra de Boca. cio.” AN encontras mos os usos, cost. 

instituições da 

    

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

    
  

  

     
de Bocacio, 1 não derive alcance e va-   

  

    

    
dad, o estudo 
epoca a ale inclusivé: Chaucer, 

Sie o eps o ola; “o que 

  

  

  

  

  cavalaria, foi Chau- 
cer para a vida do. 
povo ingles. Não fi 
hakespeare o pri 

meiro que na Ingla- 
terra fez das diife- 
rentes classes popu- 

    

Jarés às personiagens das novelas, essa gloria per- tence x Chaucer nas das obras emram as pes. sons mais desencontradas da sociedade, desde o cavalheiro até ao vendedor de bulas, desde o pa- rocho da aldea até ao doutorado em” Oxeford: Mais: no seculo xiv já se tinha perdido toda à lembrança da antiguidade classica, e foi. então ue Chaúter trouxe esses tesouros £ lusm tes da Renascença. Chaucer É por assim dizer 0 fundador da literatura inglera, Spencer dicnos como bebeu naquela «fonte. de puro inplezs; Shakespeare imitouo na sua peça Merry Wives dir deve a peça Ina Tt and 
Milton dese 

o all up him oh ef hal toa 
uso Cena old 

   

  

     

    
     
   

  

  

vet Josk Ropau 
——saaeece- 
Bibaiac do Istracção Pofstonal 

  

Elementos de Historia da Arte 

Axto antiga 

        

  

  

    

    

      
  

     

  

  

  

      
      

      

  

  

À INvENçÃo DO DESENHO] 

 



  

O OCCIDENTE am 
        

ecial em fóco, daquêles povos justamente cole- 
Prados nos rejistos da Historia Universal 

“À “este voláme devem seguir mais três — Arte 
Ae O drte na Renascênça — drte Moderna 

à quass juntamente. com Arte Antiga, consti 
ão Ym trabalho completo mo genero de que ha: 

luta carencia em Portugal 
Textos bem resumidos e postos em evidenci 

pela estampa. luminosa, instriem Dastânte e po 
am Com nantajem pesquizas & investigações nem. 

empre felizes em obras de maio Íego. 

    

       
   

  

  

Ke. Chnisrino DA Siva 

Art 
erudição na pessoa de Chri 
quem por mais de 
ha redação desta revista é que me afirmam ser um 
trabalhador infatigavel, 

Até agora só conhecia algumas das suas produ: 
“ões artisticas o jenorava que tambem se dedicasse. 
à composições literarias, dentro da sua orientação. 
profisslonal. 

“A prosa não lhe deprime o conceito formado, e 
para redijila soube haver-se com fontes seguras, 
Citadas no texto mais ou menos, 

Oxalá não se deparem estorvos á regular con- 
tinuidade nã publicação da obra, que, depois de 
concluida, se apropositará lejitimamente em todas, 
as ibioêca a 

Pena É que O nosso povo ainda esteja muito 
longe, de rar proveito de leituras da naturera 
daquéla que proporcionam os Elementos de Histo- 
ria da Arte. 

Infelizmente, o analfabetismo continta a impe- 
rar com singular arregânho o à falta de educação. 
É deveras estupêni 

  Antigas é tum ótimo jp o revela vasta 
Pá ê jo da Silva, com   

    

  

  

  

  

  

  

D. Fnancisco nz Nononna. 

dans 

A VELHA LISBOA 

  

(Memorias do um bairro) 
CAPITULO XII 

1040) 

  

(Contimuado do 
  Da opulenta herança fez-se efectivamente o 

Ea em 1 de fevereiro de 1705, tratando-se 
To imesmo. tempo de. proceder venda da quasi 
ionaidado dos objetos de qu ie constava 

'No livro original guardado na Torte do Torto 
pódi ver-se mais minuciosamente; do queé mister 
Rui rata-ãe, à importancia da testamentavia, 

Afaias de casa, roupas brancas, de ves- 
tuatio 76 de mêsa, vestidos, peças de veludo e ou. 
tras favendas, vendidas pot rés. ..... 55397-400; 

a Relogios, caixas de tabaco, botões debito, 
arcas, estrevanhnhas, cabos de bastão, varas de 
dita, pecas de 6, prata e oiro em bruto, Cofres, 
aliekes, aneis, salvas e ontras mitdesas vendidas 
pos réis da 2675 

— Quarenta e dois cavalos, sets machos dois burros, vinte & quatro scla di 
derentes, um cocho, três teias, tm carro, cor- 
rejas tres E tos acessrios, vendidos por 

44 — Tapeçarias de arrás, entre as ESTAS 
ent” dove panos, Com à historia de Eneas e outra, 
em, desestis com a de Moisés, afóra outras com 

  

  

  

          
   

  

    
  

  

  

  

   

assumptos guerreiros, pastoris e venatorios, ven 
didas por, réis e. estereo nentos — 7U87Ó3ASO 

endas de campanha, espadas pr 
nhaes, adagas, pistolas e pistolêtes vendidas por. 
RA RR nro 866730! 

68 “Estanho. e objectos de cozinha vendidos. 

     
  

  

  

  

por réis. ERROR RS 
7 Prata (1) lavrada vendida! à ebrei D. Pe- 

do 2 por, Fes... ni 32:13:38, 
  84 Seiscentas esmeraldas, novecentos berlos,| 
mil e tresentos diamantes afóra 

as, crisoprásos e outras. 
avel, vendidas ao arqui- 

voe SA7TI9OOS 98 — Trinta telas de Ticiano, nove dê Corrégio, 
tsês de Rafael, uma de Perúsino, duas de Miguel 
Angelo Ramarata (7), três de Brugáro, duas de 
Julio Cejas, vinte é seis de Van-Dick, trinta e 
quatro de Tintureto, vinte e duas de Rubens, um 
do Alberto Duri (, cinco de Paulo Veronése, 
vinte e seis de Bassano, três de Giordano e muitas. 
outras. de autores de menor renome (3) vendidas. 
ão mesmo por, réis, cera teo 40000000) 

102 — Outros objectos diferentes, vendidos pos- 
toriormente ás verbas supra, que estavam em po. 
der de Casnej, réis. = 4614100) 
o que produz um total em metal sonante, de réis. 
55:668.960, O qual, junto ao dinheiro em mocda, 

encontrado no espolio do almirante, profas a som 
ma de 226:907:818 réis, que foi o quantum rece- 
bido, até. 1709, pelo administrador da testamen 
taria, 

Quinze annos depois, em 1724; a receita acusada 
pelo livro das contas, tinha ascendido à bonita 
Soma de 697:401:769 reis. Desse dinheiro, porém, 
apenas Casnedi, possuia a ridicula quantia deréis. 
dig162a3. Cêrca de 709 contos se tinham dispen. 
dido ou perdido. Como elles se sumiram sem pro. 
veito para a desejada fundação do alimirante é o 
quo vamos apurar. (4) 

    

   

  

  

  duque 
  

  

  

  

    
  

  

  

    
  

  

  

Re 

ed 

a GS 

  

  

   
      

  

  

     
  

  

  

  

      
  

    
     

     

  

  

     

“Acabadas as ultimas ceremonias do funeral, veio 
edi para Lisboa apresentar conta de tudo ao 

    

(60 serviço de mi viado em So pacas de Miro do nilado da Compass es 
  dado tavse pa Olando, estava 
          

   

    

   Imbgem da CUirtage, pelo padre Aetonio Franc RSA tec Sola! Pagina ta e epi 
PIA Rainha de Inglaterra e al Ea a dar 
Runes 

  

“ei Carlos, como era expresso no testamento, e, nã taralment, pedi algunas explicações com refe reneia à urna ordem que recebera, do principe ts da aberta dele pará enviarei nt mil pacas e todas e demais ans que fe press ad score 
as” padres. poriugutses. que tambem superiten- 
EIA administração dos bens do almirante. Clenfegos que estava do lado do pretendente 

ausiliando os bus prDeCoS, recebeu tambem uma 
Carta identica, para. Bog, aos alhos de Casnedi, agua nobre ienção, Um patte de primeira planal Avesposta de Casnedi fo. que mão roubava à testamentia, nem podia, nem devia esconder tal 
coisa dos padres portuguêse. Cenfasgos não res 
Fondeu”sdbre ste assimpto e, vendo: que assim 
Rida se conseguia, mudou de táctica, dizendo ao 

pe que Mi custava querer o rei de Portal ad todo aquele dinhero, aecrescentando 
“que Clsmedi he era suspeito de ll e que tes. 
dbmetaio era nula por cecal ope que nela 
int 

  

        

  

  

     

  

  

   

  

e fraseado é delle Que santo varão! 
Csaedi vi então, be claramente o perigo 

car que so achava de perder tudo se não desse al 
unia Coisa para contentar o ambicioso rei Caros, 
Que nessa dcasião “estava de partida e, com bas. 
cante custo, á esportulou sessenta mil patacas. O 
pitdoso. môndrea: ao ser entregue da grossa ma: 
uia, Como o confesso do almirante lhe disesse 
que o testamento, assim desfalcado, era para uma. 
bra de grande piedade, chorou de comoção — & comprometeuse a ajudar a fundação no lite do Seu préstimo. Excelente pesada era este principe “Quem fe à escritura do emprestimo fo Clenfue gos que para favorecer 0 pretendente não falou em aros nem sequer em condições de pagamento, O testado: desta amabilidade do jesta foi à testa: mentária múnca mais ver o dinheiro, Até Casnedi Sossobrou nesta desvergonha tod, Pedi lhe para não dizer nada nos testamenteiros portuguê- es... eclle mad dis, 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

conti) 
4 G. ve Muros Srquema, 

= 
O MEZ METEOROLOGICO 

  

Novembro 4907 
  Baromeiro — Maxima 76gu»           : Minima 744,5 em 

Thermumetro — Maxima 1764 em 
É Minima 68 em 1 

A temperatura. durante o mez foi muito egual,   

  

notar que maxima thermometrica foi   

  

     
a mais baixa que se conhece em Novembro, 

213ºm,5 em 15 dias, à maior quantidade 
que se tem observado. desde 1876. (Em 1876 — 
25tue 1, isto é, ha 21 annos os dias de chuva su- 

  

eriores a 10 milimenros foram: Em 1, 11,0: em 
de 2374 em 5 dass em O 156; em 7,325 0m26, 179 em 27, 2405 0 em 28,153 Rebulostiades— Ceu, limpo ou pouco mublado 

11 dias, é Nublado 13 dias 
: Encoberto 6 dins. Vento dominante — Entre SE e SW. Relampagos — Em 8. Trovoadas = Em e 7 Nesoeiros — E 

  

  

  

    

Canto do Rucminim e Sobre o Mandovi. São 
estes os titulos de duas valsas para piano, por Carlos 

enio Ferreira, de Nova Gda. Duas inspiradas. 
es sobre. motivos indianos, de. 

uma doce « suave melopeia, grata ao ouvido q! 

  

    
  . muito nos agradou ao ouvil-as tocar. 

“Anuário do Territorio do Mavica o Sofala. — 
Deve apparecer á venda nos principios do proximo. 
anno, o Annuario do Território de Manica e So- 
fela, collaborado pelo sr. João Barreiros, arquivista 
geral da Companhia de Moçambique. 

Esta esplendida publicação entra no 2.º anno da. 
sua existencia e as referencias feitas pela imprensa 
quando, no corrente anno apareceu á venda no 

  

  

  

   



    

  

        

apa O OCCIDENTE 
      
  

  

mercado, honram o seu auibr-— 
porque 9 livro é, na realidad 
util, não só. para 0 territorio, 
como para aquelles que se in-   

Arte Antiga 
Obra profaciada, paralrasiada, 
alada com a vocabulari, 
hoo) Porto Elimaria Figueiri 

  teressem por. assumptos colo.   

  

O Colonial — 
de um semanario que ora nos 
visitou, fundado pelo sr. Prare- res da Costa, que ha pouco re- 
gressou de Paris, onde completou 

literária com nota- 

este O titulo 

      
    

  

Em um campião cla. 
mando ressos do nosso. 
imperio colonial. 

Bem haja. 
Bilhotes Postaos Ilusirados 

de Evora. — Pelo sr. Victor Vi- 
Iaya, de Evora, tem sido edi 
dos uns bilhetes postaes ilustra 
dos com lindas reproduções dos. 

    

  

Rutxas DO PANTIEON NA ACROPOLE DE ArhENAS (Garcia) 

  

  

nhas. Um vol, de 147 paginas 
Preço 150, 

me destinado a vul- 

    

tre 0 povo, que do deu apico mal. conhece um ou o, É precedido de um era dos Lusiadas o de on 
    

   
  póde concorrer para 

ilustrar os “estudantes como o 
povo, notaremos comtudo que 
nesta edição parece não se ter 
seguido verdadeiramente à clas- 

    

     de linguágem. que são dos tempos do pocta, Este reparo nos méreceu » livro, por destinado. 4 escolas e por isso. convir conservar 0. clasicimo. tanto quanto é compativel coma. noisa epoca. 

  

Uia GALERIA DAS CATACUMDAS DE Roxa 
Gravuras extraídas do livro Exeuestos be Histoka ba AntE = Bintiorica DE INsTauação erOmSsIONAL 

  

     

  

    
monumentos e vistas de Evora, a cidade que como podémos apreciar pela coleção que nos of o esta, talvez, nossa caturrisse, achamos. 
mais interesse oferece aos visitantes amantes da — receu, é que muito agradecemos, o trabalho do sr Jos nho, de subido 
historia e da arqueologia, como é sabido. Na esco: valor pelo qual não; lhe mos, nossos ap 

  

tha feita pelo sr. Victor Vilhalva, ha arte e gosto, Os Lusiadas, para as 

    

escolas e para o povo. plausos. 

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATE 

Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 
  

Maguifico sorlimento de fazendas | 
naciones o estrangeiras 

R. do Alecrim, 144, 4.º (4 P. Luiz do Camões) — LISBOA 

  

  

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 RÉIS 

Os bombons da fabrica Iniguos lover a marca. 
Exigir pois esta marca 

em todos os ostabelecimontos 
——— say 

  

  CHOCOLATE--CAKULA 
Novo produto reconsttunte e valioso alimento adaptado a todos | 

“os organismos, como se prova com a analyse de parantia 
acote de 5BOO gramimas, 600 róiu 

    
   

  

    

   

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MIVERAES DO MONTE BANZÃO -COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS. 
provado or Abr Régio de 20 de Nrembr do 405 

Deposito geral; 
Rua dos Corrociros, 29, 2.º 

LISBOA 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O. 
Calçada da Gloria, &— LISOA 

Ns telephonico, 829 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, sincographia, chros motypio, etc. Especialidade em photogravurto O4 préços máis baratos do Gu) 42! todos ou trabalhos, Execução perita. 

Almanach Ilustrado do OCCIDENTE 
PARA 1908 

Está publicado esto interessante anuário 
que entra no seu 27.º anno de publicação 

registando os prinoipaes acontecimentos do anno de 4907 
e com uma linda capa, aguarella de Roque Gameiro 

Preço 200 réis 
Pedidos à EMPRESA DO OCCIDENTE 

LISBOA 

  

 


